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Introdução
A temática ambiental tem sido tema de debates nos mais diversos setores da
sociedade. Ao avaliar, entretanto, as soluções apontadas para os problemas
levantados, observamos que muitas resoluções, diante dos problemas, de or-
dem local, não são resultado de debates ou não são do conhecimento das
comunidades, o que implica grande dificuldade de implementação de projetos.
A preocupação com as questões ambientais está vinculada com a crise atual
no mundo, a qual, por sua vez, é fruto do modelo de desenvolvimento vigente,
que acompanha o processo de urbanização desenfreada (principalmente nos
países subdesenvolvidos), contribuindo para o aumento dos ônus ambientais
observados nas mais diversas escalas. Em consequência, acirram-se os con-
flitos socioambientais1, que diminuem a qualidade de vida da população em
diferentes localidades (SOUZA, 2000).
Mais do que clara, portanto, a necessidade de ampliar a participação das
comunidades nas discussões dos problemas ambientais que ocorrem em seus
espaços de vivência. Necessário que se aumente o engajamento dos mem-
1 Utilizaremos o termo socioambiental, pois entendemos que não se trata tão somente de questões relacio-
nadas ao ambiente stricto sensu, uma vez que as questões espaciais também possuem forte conotação
social, por isso, devem-se considerar tanto os elementos naturais quanto os sociais.
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bros das comunidades, mas é importante que se valorizem esses espaços e
que se coloquem em pauta seus conflitos e suas potencialidades, apontando
possibilidades para melhoria da qualidade de vida dessas comunidades e
soluções eficazes para os conflitos (ALVES; FIGUEIRÓ, 2010).
Entendemos que o papel da escola, enquanto instituição comprometida com a
construção de valores para formação de futuros cidadãos, seja a transforma-
ção social de cada localidade em que está inserida. Mediante processos
educativos é possível realizar reflexões acerca das questões ambientais lo-
cais, que revelarão aos alunos as contradições espaciais que culminarem nos
conflitos socioambientais. A partir desse ponto é que os alunos poderão
desenvolver práticas mais sustentáveis na inter-relação do ser social com o
meio ambiente.
Como a Educação Básica no Brasil passou por algumas transformações nos
últimos anos, mudanças também ocorreram, nas escolas, no tocante à disci-
plina de Geografia. Tais modificações têm origens tanto em demandas da
própria sociedade como também de ações políticas como, a Lei de Diretrizes
e Bases da Educação Nacional (LDBEN), de 1996, ou como os Parâmetros
Curriculares Nacionais (PCN), de 1998 (CALLAI, 2005). Observamos, na
proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental para
o ensino escolar de Geografia, diversos objetivos que permitem que os alunos
construam um conjunto de conhecimentos referentes a procedimentos, atitu-
des e conceitos relacionados à Geografia.  Dentre os principais objetivos que
se correlacionam com os estudos das questões socioambientais no ensino de
Geografia, destacam-se os seguintes:
• identificar e avaliar as ações do homem em sociedade e suas consequências
em diferentes espaços e tempos, de modo que construa referenciais que
possibilitem uma participação propositiva e reativa nas questões
socioambientais locais;
• compreender a espacialidade e temporalidade dos fenômenos geográficos
estudados em suas dinâmicas e interações;
• conhecer e utilizar procedimentos de pesquisa da Geografia para compreen-
der a paisagem, o território e o lugar, seus processos de construção, identi-
ficando suas relações, problemas e contradições.
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Com base nos objetivos supracitados, percebemos que, no processo
educativo atuante, o saber é voltado para formação de um aluno que compre-
enda o espaço geográfico de uma forma além do que um simples observador,
como um ator que saiba refletir a respeito do seu espaço vivido e consiga
desmitificar as mais diversas contradições que se observam. Assim, deve-se
ter como objetivo formar um aluno com uma visão crítica da realidade
(ALVES; FIGUEIRÓ, 2010).
Sendo assim, compreendemos que a Geografia, na Educação Básica, objetiva
precipuamente contribuir com um trabalho pedagógico visando à ampliação
da capacidade dos alunos, do Ensino Fundamental, de compreender, observar
e explicar as características do lugar em que vivem, das diferentes paisagens
e dos espaços geográficos. Portanto, é de suma importância que o ensino de
Geografia contribua para desenvolver a capacidade de leitura e representa-
ção, primeiramente, do seu espaço vivido e, posteriormente, de outros espa-
ços geográficos.
Além disso, no momento em que a Geografia, enquanto ciência engajada na
reflexão do processo dinâmico e interativo entre a atuação social do homem
e o ambiente natural, constata a importância do ambiente, tanto para manu-
tenção da vida do planeta, como também para melhoria da qualidade de vida
das pessoas, contribui para que o homem sempre reavalie as ações de inter-
venção (ULHÔA et al., 2005).
Com base nessas ponderações é que Ulhôa et al.( 2005) nos apresentam a
seguinte contribuição:
A Geografia deve contribuir para estimular um trabalho pedagógico
transformador da realidade, ou seja, desenvolver um saber geográfico, a
partir de um processo em que se possa efetivamente construir uma
visão de mundo, com vistas à construção da cidadania, de modo que o
educando possa compreender o espaço em que vive, da escala local até
a global, e com isso contribuir na construção de um novo paradigma
que contemple aspirações populares de melhor qualidade de vida
socioeconômica e um mundo ambientalmente mais equilibrado. (p.41)
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Ao se colocarem em tela as questões socioambientais no ensino de Geogra-
fia, não se deve levar em conta apenas tornar os alunos mais conscientes dos
conflitos socioambientais existentes, é necessário torná-los mais ativos,
participativos e críticos A educação é um ato político baseado em valores
para a transformação social e intrinsecamente relacionado à cidadania
(ALVES; FIGUEIRÓ, 2010).
Com base nesse cenário é que se pretende, no presente trabalho, discutir a
importância da alfabetização cartográfica no ensino escolar de Geografia.
Destacaremos a importância da imagem (neste caso específico, imagens
provenientes dos produtos de sensoriamento remoto) para o processo de
alfabetização cartográfica, como também para o desenvolvimento da capaci-
dade de compreensão e percepção do espaço vivido. Conforme nos mostram
Melo et al. (2004), em relação ao ensino de Geografia para a Educação
Básica, as imagens de satélites e as fotografias aéreas, produtos do
sensoriamento remoto, podem contribuir na análise de informações e inter-
pretação do espaço vivido dos alunos.
Alfabetização cartográfica no ensino de
Geografia: o início da sistematização
dos processos espaciais
As representações do espaço geográfico e as leituras do espaço não são
preocupações exclusivas dos geógrafos que atuam com planejamento e
ordenamento territorial, também estão presentes no dia a dia dos geógrafos
que trabalham como docentes no ensino de Geografia na Educação Básica.
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais  (BRASIL, 1998), desde o
início da escolaridade, a importância do estudo da linguagem gráfica vem
sendo reafirmada, pois contribui para que os alunos não só passem a compre-
ender e utilizar ferramentas básicas da Geografia, como os mapas, mas
também para desenvolverem a capacidade de representação do espaço.
Essa capacidade de representação do espaço será necessária para que se
possa desenvolver a capacidade de leitura do mundo que, segundo Callai
(2005, p.2), “É fundamental para que todos nós, que vivemos em sociedade,
possamos exercitar nossa cidadania”. Ainda, segundo a autora:
13
O papel da cartografia e dos produtos de sensoriamento para o ensino escolar de
Geografia e compreensão das questões socioambientais
Uma forma de fazer a leitura do mundo é por meio da leitura do
espaço, o qual traz em si todas as marcas da vida dos homens.
Desse modo, ler o mundo vai muito além da leitura cartográfica,
cujas representações refletem as realidades territoriais, por vezes
distorcidas por conta das projeções cartográficas adotadas. Fazer a
leitura do mundo não é fazer uma leitura apenas do mapa, ou pelo
mapa, embora ele seja muito importante. É fazer a leitura do mundo
da vida, construído cotidianamente e que expressa tanto as nossas
utopias, como os limites que nos são postos, sejam eles do âmbito
da natureza, sejam do âmbito da sociedade (culturais, políticos,
econômicos). (CALLAI, 2005, p.2)
Podemos entender, então, que a Geografia, na Educação Básica, contribui
para a alfabetização, uma vez que desenvolve a capacidade de leitura do
mundo (idem). Apesar das ressalvas feitas pela autora (op. cit.) sobre o uso
exclusivo do mapa como ferramenta de leitura do espaço e das paisagens
geográficas, ela chama atenção para a necessidade da alfabetização
cartográfica: “Parece-nos claro que a alfabetização cartográfica é base para
a aprendizagem da geografia” (ibidem, p. 20). Ademais, a educação
cartográfica, no ensino de Geografia, facilita a leitura de informações para os
alunos e permite o domínio do espaço de que só os alfabetizados
cartograficamente usufruem (SIMIELLI, 2009). Já Brasil (1998) nos apresen-
ta a importância da cartografia como sendo:
[...] um conhecimento que vem se desenvolvendo desde a pré-
história até os dias de hoje. Esta linguagem possibilita sintetizar
informações, expressar conhecimentos, estudar situações, entre ou-
tras coisas, sempre envolvendo a idéia da produção do espaço: sua
organização e distribuição.” (BRASIL, 1998, p.33)
Evidente, então, que a cartografia sempre esteve presente como uma das
ferramentas que possibilita a leitura do espaço. O processo de alfabetização
cartográfica contribui para que, durante o ensino de Geografia, o aluno
desenvolva a capacidade de leitura do seu espaço vivido. Segundo Castelar
(2000, p. 35) apud Callai (2005, p.18), “Quando parte do processo de alfabe-
tização utilizando a linguagem cartográfica, o ensino de geografia se torna
mais significativo, pois se criam condições para a leitura das representações
gráficas que a criança faz do mundo”.
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Devemos, entretanto, ressaltar que o processo de alfabetização cartográfica
não deve ser aplicado do mesmo modo para alunos em diferentes faixas
etárias e em diferentes estágios de desenvolvimento cognitivo. Podemos
ilustrar com base nas afirmações de Simielli (2009, p.95): “Um aluno de 4.ª
série não tem o mesmo potencial de leitura que um aluno do ensino médio,
consequentemente, lerá muito menos informação do que um aluno de ensino
médio. Até aí estou enfocando o óbvio...” Já Oliveira (1997, p.9) apud Melo
et al. (2004), nos aponta:
[...] Deve considerar tanto o desenvolvimento mental da criança
como o processo de mapeamento. [...] Deste modo, as gravuras e as
fotografias que não são seletivas apresentam um nível pequeno de
abstração e devem preceder os mapas que são altamente seletivos e
consequentemente se apresentam em níveis variados de abstração.
(p.90)
Para que o processo da alfabetização cartográfica ocorra de maneira
satisfatória e contribua para a formação do cidadão, é mais do oportuno que
o indivíduo que está sendo alfabetizado consiga fazer uma leitura crítica das
informações que estão no mapa. Como afirma Lacoste (1988), “Cartas, para
quem não aprendeu a lê-las e utilizá-las, sem dúvida, não têm qualquer senti-
do, como não teria uma página escrita para quem não aprendeu a ler” (p. 38).
Ou ainda segundo o autor (idem), o cidadão que sabe ler um mapa consegue
agir sobre o terreno, orientar-se e pode até mesmo nele interferir, sendo
assim, saber ler um mapa é estratégico, é ter poder sobre o espaço.
Entretanto, a leitura do mapa não se dará somente pela localização e, possi-
velmente, análise de determinados fenômenos no espaço, uma vez que, para
se fazer uma leitura crítica dos mapas, imprescindível que o indivíduo desen-
volva a capacidade de correlacionar dois ou mais eventos representados num
mapa e consiga elaborar uma síntese das informações obtidas a partir da
respectiva leitura (SIMIELLI, 2009).
Ademais, Callai (2005) afirma que, para se fazer uma leitura crítica do
espaço, o sujeito deve fazer a leitura tanto do espaço real/concreto, como
também das representações do espaço, no caso, o mapa. Referida autora
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também menciona que os alunos que melhor conseguem desenvolver a capa-
cidade de leitura do mapa são aqueles que antes desenvolveram a capacidade
de fazer representações espaciais.
A capacidade de leitura crítica das informações que estão no mapa é impor-
tante para que os alunos consigam entender as relações inerentes àquele
espaço geográfico representado no mapa. O aluno que consegue fazer leitura
crítica tanto do espaço concreto/real, quanto das suas representações, tam-
bém consegue entender as relações inerentes ao espaço geográfico.
Podemos corroborar tal pensamento, tendo como premissa as colocações de
Simielli (2009), que, durante minuciosa pesquisa, considerou a possibilidade
de se trabalhar o ensino de Cartografia a partir de dois eixos. O primeiro eixo
trabalhou com produtos cartográficos já elaborados, tendo como objetivo
formar um leitor crítico e não um aluno que, simplesmente, localize fenôme-
nos no mapa. No outro eixo, os alunos participaram do processo de criação
dos mapas, o que, segundo a autora, resultou na formação de um aluno
mapeador consciente.
Cada um dos eixos obteve resultados diferentes. O primeiro resultou na
formação de leitores críticos; já o segundo, na formação de mapeadores
conscientes. Contudo, nenhum dos eixos é melhor que o outro ou eles compe-
tem entre si. O que ocorre é que a utilização de um eixo em relação a outro
terá como motivo a escolha do docente, que utilizará o eixo que lhe parecer
mais adequado tanto para se trabalhar com determinado assunto, como
também ao que melhor esteja adaptado. O importante é ressaltar o que
ambos os eixos têm em comum: possibilidade de desenvolver um ensino de
Cartografia que ultrapasse o método de copiar mapa (SIMIELLI, 2009).
Contribuição das imagens para o
ensino de Cartografia escolar: o
início do conhecimento do mundo
Tendo como base a proposição de Simielli (2009), ou seja, trabalhar com dois
eixos no ensino de Cartografia, pode-se entender que as imagens de satélite
sejam bom recurso para o desenvolvimento do que referida autora chama de
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“mapeador consciente”. Essas imagens de satélite, especialmente as ima-
gens de alta resolução permitem observar, com precisão, elementos geográ-
ficos, como as estruturas viárias, áreas urbanas, áreas agrícolas, a
hidrografia, o relevo e a vegetação (REMPEL et al., 2004 apud GONÇALVES
et al., 2007).
Além disso, segundo Gonçalves et al. (2007), dependendo da resolução das
imagens de satélite e da escala de observação, essa ferramenta possibilita
uma visão regional a partir da ilustração da realidade geográfica do país, do
estado, assim como uma visão mais detalhada da cidade, do bairro, até
mesmo das residências.
Já Mota e Cardoso (2007) mostram que as imagens de satélite podem contri-
buir com o estudo da categoria de lugar dentro do ensino de Geografia. As
imagens são tecnologias que permitem, dentre outras possibilidades, obter uma
variedade de informações sobre o nosso planeta. Santos (1996) destaca que
lugar algum é neutro, pelo contrário, é repleto de história e com pessoas
historicamente situadas num tempo e num espaço maior. A partir da visão de
Santos (op. cit.) a respeito da categoria lugar é que Mota e Cardoso (op. cit.)
argumentam que o estudo do lugar em que se vive enseja ao aluno conhecer
sua história e conseguir entender as coisas que ali acontecem. As imagens
surgem como ferramentas que possibilitam o estudo da categoria lugar.
Assim é que, com base no ponto de vista de Gonçalves (2005), chamamos a
atenção para a importância da utilização de imagens de sensoriamento remo-
to, pois tais ferramentas podem permitir que, no cotidiano de sala de aula, se
possa trabalhar com materiais sobre localidades e escalas pouco encontradas
nos livros didáticos, que geralmente trazem incursões generalizadas ou so-
mente com foco nas grandes capitais e em pequenas escalas.
Ao se lidar com imagens de sensoriamento remoto, devemos levar em consi-
deração que a transformação do conhecimento requer um trabalho ativo-
reflexivo, com a informação por parte do aprendiz, orientado pelo docente,
que o utilizará enquanto ferramenta de decodificação e de compreensão da
realidade imediata em que está inserida a realidade geográfica.
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Para se trabalhar com os produtos derivados do sensoriamento remoto, há
que se estabelecerem relações com as realidades distintas dos alunos, mas
conectadas por diferentes fatores. O aluno precisa aprender a interpretá-las.
Para isso, pode lançar mão de diversas linguagens (GONÇALVES et al.
2007). A utilização do sensoriamento remoto como recurso didático torna-se
importante instrumento para os estudos geográficos, uma vez que, segundo
Alves e Figueiró (2010), a utilização de um instrumento didático para traba-
lhar com as questões geográficas locais permite que seja empregada uma
abordagem atrativa e instigante, possibilitando a construção de valores com-
prometidos com o exercício da cidadania.
Ademais, temos que destacar a necessidade do desenvolvimento de uma
pedagogia da comunicação no tratamento dos conteúdos curriculares, para
que assim se possa usar o sensoriamento remoto na prática escolar de modo
mais eficiente (MOTA; CARDOSO, 2007). Para Gonçalves (2005), a pedago-
gia da comunicação deve considerar a análise da realidade concreta e as
reflexões possíveis de serem desenvolvidas, bem como deve propiciar exercí-
cio de operações mentais que contribuam para o desenvolvimento do raciocí-
nio crítico e da produção do conhecimento.
Ainda segundo Gonçalves (2005):
Para efetuar o ensino pedagógico desta comunicação, é necessário
pôr em prática iniciativas pedagógicas transformadoras. Contudo,
nessas iniciativas, deve ser considerada, a priori, a realidade social
em que o educando se encontra, na qual a tecnologia espacial, em
especial o sensoriamento remoto, tem uma presença relevante. A
compreensão da realidade geográfica do educando, sua realidade
circundante e a compreensão que o aluno tem dela devem ser consi-
deradas como ponto de partida do processo de ensino e aprendiza-
gem, isto é, a compreensão inicial de que o aluno tem da realidade
geográfica deve ser encarada como método à utilização do
sensoriamento remoto, onde a observação da realidade está focaliza-
da no diálogo entre diferentes tipos de saberes, que sirvam para a
construção do conhecimento mais elaborado e mais crítico do edu-
cando.  (p.6)
18
O papel da cartografia e dos produtos de sensoriamento para o ensino escolar de
Geografia e compreensão das questões socioambientais
A pedagogia da comunicação propicia ao aluno condições de vislumbrar a
perspectiva geográfica numa dimensão de totalidade através da apreensão
das relações recíprocas entre o seu meio imediato e o mais amplo.
Para o ensino de Geografia, o uso escolar do sensoriamento remoto evidencia
a contribuição da ciência e da tecnologia espacial para o desenvolvimento da
função da escola de formar cidadãos preparados para participações sociais
consistentes e construtivas. Apesar de suas técnicas ainda serem pouco
disseminadas para o uso cotidiano em sala de aula, a utilização das imagens
de satélites tem conquistado cada vez mais espaço nos livros didáticos, nos
atlas e em outras publicações direcionadas a esse segmento, como também
na mídia eletrônica (GUAYCURU DE CARVALHO et  al., 2005).
Antunes et al. (1993) apud (MOTA; CARDOSO, 2007, p.294) ressaltam que
“É preciso partir das experiências das crianças como a representação dos
trajetos que a criança faz todos os dias, por exemplo, para bem mais tarde ela
chegar a compreender noções complexas sobre o lugar em que ela vive”. O
uso de imagens de satélite dos lugares que os alunos conhecem constitui
importante instrumento para que desenvolvam a capacidade de formular os
mapas, isto é, por se tratar de imagens familiares aos alunos, possam acumu-
lar condições de trabalhar o ensino de Cartografia, de suma importância para
o desenvolvimento do aluno “mapeador consciente” (SIMIELLI, 2009). O
estudo do lugar através de imagens de satélites possibilitará que o aluno
conheça a sua história e consiga entender as relações intrínsecas a espaço de
vivência (MOTA; CARDOSO, 2007).
Considerações finais
O ensino de Geografia tem recebido expressivas contribuições com a utiliza-
ção de novos materiais e procedimentos originados de produtos do
sensoriamento remoto. Segundo Corazza et al. (2005), comprova-se a eficá-
cia das imagens de satélite como recurso didático complementar aos conteú-
dos geográficos pela grande quantidade de informações/relações que podem
ser obtidas e pela possibilidade de visualização de espaços, como o vivido, sob
a ótica vertical. Já Carvalho e Cruz (2001) destacam que o uso da tecnologia
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de sensoriamento remoto em sala de aula proporciona um grande avanço,
uma vez que pode enriquecer o ensino da Geografia e imprimir o dinamismo
necessário ao estudo do espaço geográfico, pelas várias vantagens que apre-
senta, dentre as quais a possibilidade de se observar a paisagem de uma
forma menos abstrata do que a apresentada no mapa.
Apesar de um quadro que mostra o avanço no uso dos produtos do
sensoriamento remoto, no ensino de Geografia, a realidade se apresenta
diferente. Conforme nos mostra Paiva (2004), ainda há falta de materiais
didáticos na área, dentro do ambiente escolar, pois nem todas as escolas
possuem qualquer tipo de material relacionado ao assunto, além disso, nem
todos os professores sabem utilizar tais ferramentas para o ensino de Geo-
grafia, pelo que é mais do que evidente a necessidade de uma formação
continuada do professor. Mesmo com tais avanços, o uso das ferramentas na
prática do ensino escolar de Geografia ainda está longe de se tornar realidade
na maioria das escolas públicas.
Apesar da falta de materiais disponíveis ser uma das maiores dificuldades
encontradas pelos professores, desde 1998, cursos de capacitação de pro-
fessores do Ensino Fundamental e Médio são realizados no Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais (INPE), de iniciativa da Coordenação-Geral de Obser-
vação da Terra e a Divisão de Sensoriamento Remoto (DSR), conforme nos
relatam Moraes e Florenzano (2005). Esses cursos têm como objetivo disse-
minar as técnicas de sensoriamento remoto entre professores e alunos. Do
mesmo modo, inúmeras pesquisas contribuem com a temática do uso do
Sensoriamento Remoto no ensino de Geografia. Podemos citar: Melo et al.
(2004); (CARVALHO; CRUZ, 2001); (FLORENZANO; SANTOS, 2001); (SO-
ARES et al., 2002); (JATOBÁ, 1997); (SANTIL; BELLINI et al., 2001), dentre
outros.
O que podemos constatar, na maioria dos trabalhos de referidos pesquisado-
res, é que a imagem de satélite é mais um recurso didático que contribui para
o entendimento da inter-relação entre o meio ambiente e o ser humano,
despertando a conscientização dos alunos quanto à importância da preserva-
ção de nosso planeta, além de contribuírem para que o aluno desenvolva a
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capacidade de compreender as diferentes paisagens, consequentemente,
amplie a capacidade de leitura do espaço do aluno (CALLAI, 2005). Assim,
possam adquirir um olhar mais atento e crítico de seu espaço de vivência e
desenvolvam a capacidade de tornar-se um mapeador consciente, que sabe
ler criticamente todas as informações de um mapa e não somente um aluno
que localiza os fenômenos nos mapas (SIMIELLI, 2009).
Finalmente, podemos perceber que as discussões em âmbito local são impres-
cindíveis para o bem-estar e a melhoria da qualidade de vida da população que
ali reside. As reflexões e as discussões a respeito das questões
socioambientais devem ser consideradas como um importante passo para
possíveis políticas que privilegiem relações mais sustentáveis na interação
homem-meio. Para isso é necessário que a população local esteja engajada
nessas discussões. E a educação é o primeiro passo para que a comunidade se
torne mais participativa.
As pesquisas evidenciam que as imagens e a alfabetização cartográfica são
importantes instrumentos para compreensão a respeito das questões
socioambientais, uma vez que tais ferramentas possibilitam que os alunos
desenvolvam a capacidade de ler e representar seus espaços de vivência, e,
por conseguinte, proporcionando oportunidade de reflexões críticas acerca
de seus problemas.
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